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: “Br,

demos por algum tempo a

publicação «Peste semanal-lo

que hoje completa o seu pr¡-

melro anuo de existencia.

nuno de lucia pelo bem

da nossa terra, onde procu-

ramos semear moralltlade e

bons prlnclplos: ano de

guerra às Indl-oeiras, as ln-

lamlas, à corrupção que cam-

pela lmpávlda m arralaes

da nossa elrcumncillpeão.

Pouco ou nada eonsegul-

mos, e a razão é obvla.

lloje em alla, para se sér, é

preciso ser ladrão, lllho de

ladrão ou de Kamilla dela-

drão. lt" preciso sêr corru-

to, humoral. sem eserupu-

os, sem dignldade, sem pun-

donõr.

Quem assim não fôr, não

vale. E quem llver aquellas

virtudes está ao abrlgo de qual-

quer mal.

.A deslllusão é trlste, mas

chegamos a ella.

_ N'eslao elreumstanelas,

repetiu-owemegulmoo pou-

co ou nada n'est¡ terra que

ainda le resolveu a coe-

tar com .it “Mal mal¡ Mean,

e prematur- a ue
Laine-orla. _lote matei' al-

mente.

l'orque moraleule des-

mascaràmos os ladrões e

mostramos as laldroelras.

Isto que ó pouco, ainda

consola muito.

lc com este consolo nos

nrâmos. até que possâmos

reedllar o nosso semanal-lo.

Com aquelle consolo so,

não. (”om mais alguma eou-

¡a: Gullo e desprezo' pelos

blehezas, que o mesmo e dl-

l“, pelos malores trampoli-

,iielroo do mundo.

Ale qualquer dla.

Wo

A REORGANISAÇÃO

EXERCITO,

Continúa a celeuma em volta

_ do: projectos do sr. ministro da

guerra..

.› gesso dissemos, não da-i

Much alguma á. pro-

' .l WmMIfgsnioMMdoneroim.
~'.:

  v
, . , v estaslinbaszs'a-

.rpwlãdos escrevinhadores que se

::travam a tratar do assumpto

sem d'elle perceberem uma pala-

'pr que a

. --.'
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Domingo, !9 de Feiereiro de 1899

 

  AL Dil AVE
SEMANABIO

tiça Militar. Tambem não foi

mentira o ,limite d'i'dade o a
    

  

    

   

n n

ção, que outra coisa não teve em

vista esse homem, e, por isso,

nos revolta vêl-o hoje a apregoar

interesses da patria e do exercito

para combater as medidas do sr.

Sebastião Telles.

O actual ministro da guerra

não projectou uma obra perfeita

c elle proprio o declara. Mas é

evidente que teve boas intenções.

Mas é certo que ainda não assi-

gnalou a sua passagem no poder

i por attentados a liberdade, como

› os do sr. Moraes Sarmento, e por

eseandalos, como os do sr. Pi-

mentel Pinto.

Foi o general Festas quem

iniciou toda essa obra' de despo-

tismo, que se contém nos regula-

mentos e codigos em vigor. Foi

o sr. Moraes Sarmento quem a

completou. O actual Regulamen-

to Disciplinar é um attentado á

dignidade dos ofiiciaes do exer-

cito, cont-ra. as quaes foi pensado

, e prolongado expressamente. Os

odieiaes do exercito, geraknepte,

nada¡- estudam, nada 'Wi' om'

coisa nenhum“ 88 Importam, nen-I

mesmo com aquillo que mais di-

rectamente se prende com a sua

dignidade e com os seus interes-

ses. N'isso acompanham a cor-

rente da nação, que é a mesma

para todas as classes e gerarcbias.

A ignorancia é completa. O-des-

prczo pelas coisas cívicas é pro-

fundo. Soffre d'esse mal a nação

s inteira e por isso se afunda n'um

lodaçal de torpezas. Porque sc

os ofliciaes do exercito fizessem

cxcopção a regra geral, se pen-

sassem, se estudassem, o Regula-

mento Disciplinar, que foi feito

só contra ellos, 0 Codigo de Jus-

tiça. Jlfilitar, que é uma 111011struo-

sidade, esses dois grandes atten-

tados do sr. Moraes Sarmento,

bastantes para definir a intelli-

gencia e o caracter d'um homem,

nunca teriam sido postosem vigor.

A reorganisação do exercito

do sr. Sebastião Telles tem de-

feitos, mas, ainda assim, é a me-

  

   

  

«~aiíl¡-Wes-_ esses' multi'
;paes e fundamentaes quam¡

í todos necessarias e logicas. Com-

tudo, bon ou má, é impraticavel,

como tudo o mais que se tem dc-

 

sério rats?

llzor obra que se tem projectado,

,nos ultimos entres, sobre

vra, que á medida do sr. minis- crctado no mesmo sentido. E é

tro da guerra ha de acontecer o impraticavel porque não ha effe-

niesmo que tem acontecido a quasi ctivos. E não ha effectivos por-

tudo que se vem deeretando ha que não ha dinheiro. Onde não

annos no sentido de instruir olha soldados, inutil é pensar cm

exercito, ou de lhe melhorar as reservas, em instrucção, em or-

suas condições de organisnção._ ganisaçño, em exercito, cmiim.

Tudo tem sido uma mentira e-Por tanto, estar a invocar inte-

essa mentira omitinunri'i. rcsScs da patria ou do exercito

Das medidas decretadas de i para combater as medidas do sr.

1890 até hoje só não tem sido í Sebastião 'l'elles,admittindo mes-

mentira a reforma do Regulumen-lmo que fossem más, é estar a

to Disciplinar e do Codigo dc Jus-Í ana-ngm com a tropa.

 

A temperanqa,_a honestidade, o amor do bem publico, o desinteresse,

que são virtudes exotxoos n'uma côrte, desenvolvem-se naturalmente

'i'm solo demoerht'ico,

  

D'onde vem, _q

e _3V

ásia

    
« ¡de-inveja e (losiner

ses feridos. e

Ha só um ponto em que a

projectada reorganisação pódc ser

praticavel: é aquelle' em que ten-

de a acabar com interesses illici-

tos e couezias conde'mnaveis. Ora,

já. porque nos revoltm'am sem-

pre todas as especulações, já pela

natural irritação de vermos llO-

mens sem auctoridade, como o

Pimentel Pinto e Moraes Sannen-

to, a invocar princípios, concor-

dando em que ha varios defeitos

no trabalho do sr. ministro da

guerra, concordando emque, bom

ou mau, esse trabalho é imprati-

cavel sob o ponto do vista do le-

vantamento do exercito e da de-

feza da patria, não deixamos do

manifestar a nossa indignação

contra a hypocrisia de todos os

que apparecem em campo a com-

batel-o.

Sejam sinceros e, pela nossa

parte, nada dírcmos então. Suba

á tribuna o sr. Piméntel Pinto e

'tenha a franquenai-,de mr

.3...- ;sro map-eye vou'

no ministerio da guerra um ho-

mem que, sem' praticar esconda-

los, ousou ter a boa intenção de

melhorar as condições da dcfcza

nacional. Elle, Pimentel Pinto,

que praticou todos os attentados

contra a liberdade c contra os in-

tercsses legítimos de dezenas de

oiiiciaes do exercito!

Declare 0 sr. Moraes Sarmen-

to na imprensa que, tendo con-

summado a obra de Pimentel Pin-

to, esta minado dos mesmos sen-

timentos ruins contra o actual

ministro da guerra.

Digam todos aquellcs, que se

vêem ameaçados nos seus inte-

resses illegitimos, que querem a

continuação do actual estado de

coisas, porque lhcs convém. E se

todos fizerem isso, nada teremos,

pela nossa parte, a dizer.

Mas virem-nos com a farça

dos interesses da patria e do excr-

eito, mas terem a andaoia de-con-

fessar que foram alles, regenera-

dores, ellen, Pimentel Pinto e Mo-

::maes Segmentos. no levantaram o,

:nireldo exercito, que o melbo-

pontos de_rarom sob' todos os a

vista, é revoltante,-e só' pode dei-

xar silencioso quem não tiver

amor á verdade e á justiça.

Não damos valor nenhum.

pelos seus resultados pratÍCos, á

obra do sr. Sebastião Telles. Não

conhecemos este ministro, nem

temos motivo algum para o de-

fcudcr, e não defendemos. Mas

1nanifestamos, como sempre., a

nossa indignação contra tudo que

se nos afigura hypoerisin, falsida-

de, ruim inveja ou mentira..

Apparecc nas regiões do po-

der um tratante, um tio'çnntc, um

lirisignitimntc, um citocteil'o faun-

  

_I'Lf 'cú-ítodaaosats «a
“wmorador¡ som-mess matem. ›

    

     

  

  

Leno Bnooonnu.

._ ,tentabcr- .farão, fazendo consistir_ a _na

“admitia em cometteraa'ãñqi

&Marmot-

principios, e passa quaoi sem op-

posição. Apparece, raramente¡ um

homem com alguma seriedade e

modestia, bastante digno para

não fazer a côrte a escoria de to-

dos os partidos, e cabe-lhe tudo

em cima, a contrarial-o e a in-

jurial-o.

E' essa a. grande vileza e o

grande desastre d'esta terra.

Y.

-5-_-.-_-

Julz ele Dlrelto

Chegou hontem, no comboyo

da nontc, a esta cidade, o novo

juiz de Direito, sr. dr. Francisco

Pinto, que amanhã tomará posse

do seu alto cargo. *

Na gare aguardavam a che-

gada de s. ex.“ todos os empre-

gados do juizo.

WM

Veio ao nosso conhecimento

que pelo Ill.mo e Ex.“ Sr. #se

(não se diz) tinha sido contra nós

requerida mais uma policia cor-

'onal, por abuso de liberdade

imprensa. _

l Percorremos 00m cuidado to-

do o numero ultimo do «Jornal

de Aveiro», sem, com franqueza,

darmos por materia que podesse

eair sob a sanccão da lei. Resol-

vemos pcrguntar qual a causa,

qual é ellaporqne s. exf, a quem

desejamos as maiores veuturas, e

os mais felizes annos, nos pro-

cessou. Então averiguámos que a

principal razão que motivou tal

procedimento foi um erro typo-

graphico do nosso empregado que

compoz em italico o que deveria

compor em typo regular.

Ao que nós estamos sujeitos,

crédinho!

De ha muito que tinhamos

resolvido suspender por algum

tempo a publicação do nosso se-

mauario, e agora impossivel é

voltarmos atraz. E vem isto a

proposito, para declararmos que

não são as policias requeridas

pelo Ill.mo e Ex.“ Sr. *se (não

'se diz) que determinaram a nos-sa

resolução, mas sim outras causas

para nós de :mais ,ponderação 'e

importancia .do, que os dommioe

de s. ex.l ' A

Não é, pois, o medo que nos

faz sair do campo onde o sr. #se

(não se diz) não gostava. muito

de. nos vêr, e onde por vozes o

incommodámos alguma cousa.

Algum dia nos encontrare-

mos, com o mesmo aprumo, c

com eguaes doutrinas.

. __..___.___

QYSIFIÍÍANCIA

Ainda não appareccn o tão

fallado relatorio. .lá. é. li ainda

dizem que sim mais que tambem,

'ão senhor, tudo corre bem,

c os mãos somos nos. Ai. de quem

não (lt-.se- com u cgrejiuluh

Amro l.°

Odiolna da impressão

Rua do Sol, n.° 10-Avsmo
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" MEU AMIGO.

Essa felt». de conhecimentos, de

criterio, de justiça, de dignidade, até,

que revelam quasi todos os esoripto-

res portuguczes, princí almento os do

caracter oflicial, qunn o tratam das

invasões francezas e do npcl que os

inglczes n'ellas desempenharam, obe-

ga a causar verdadeira indignação.

Quer vêr o melhor commentnrio

quo o sr. Claudio de Chaby faz no

grande desastre do Douro, na invasão

Soult? Ora leia, que tem graça,

O sr. Chaby festeja muito um pai-

nel que havia. na. margem direita do

Douro,-c não sei se ainda ha,-nn

parede de uma casa fronteira ao ex-

tremo da ponto pensil, que substituiu

a antiga ponte de barcas, painel de que

eu me lembro muito bem, onde se re-

presentava a scena horroresa que to-

dos conhecem e, mysticamcnto, escre-

ve dcpoís: «Ante aquelle quadro,

muitos annos hn, que no dia 29 de

março, o. veneranda irmandade das

almas de S. .losó das Taipas, saindo

cm procissão solemne (la sua egreja,

eleva ao céo, em devoto rcsponso,

supplieas caridosas pelo eterno dea-

canço dos que na pav0rosa tormenta,

all¡ perderam a. vida, quando a anti-

ga. cidade do. Virgem perdia. pelo do-

minio do estrangeiro, _o liberdade.-

qu mesmo e MM-hwwimõw h '.13'

bunda. á memoria dos nossos infelizes

compatriotasN-Que magnifico e en-

tcrnccedor documento da piedade e do

amor da patria dos nossos contem-a-

neos portucnses?!-Bem hajam ellos,

que, «sempre os primeiros na rcaliaa-

ção de todo o pensamento de civilisa-

ção e progresso», sabem exemplar-

mente consorvar em sublime nllinnça,

as vcncrandas crenças da nossa reli-

gião augusto, com o mais eutrnnhavel

amor da patria e do. liberdade. Bem

hajam!)

E que lhe parece?

Contra o malandro do bispo, um

grande malandro que foi u cansa prin-

cipal d'aquclln grande desgraça, e de

outras_ mal diz quatro palavras do

simples desagrado. Contra o briga.-

doiro Parreiras, que se prestou igno-

bilmcnte as infamias do bispo, nem

uma palavra. Contra o famoso Beren-

ford que, para ser agradavel ao bis-

po, que lhe servia de instrumento,

subtrnhiu o tal Parreiras ao castigo

que merecia, nem uma. palavra. tmn-

bcm, antes se revolta contra os quo

dizem mal do iuglcz, nflinnnndo, com

compunoçito religiosa, que devemos ser

gratos n quem nos serviu e que Be-

resford prestou relevantisaimos servi-

ços a Portugal. Só o que lhe den no

i gotta, :incomodo-lhe expressões de

'verdadeiro umha-insumo, foi n ratin-

sllo do amami:: irmandade al»

mas de S. José das Taipas.

E que lhe parece?

E que tal o historiador, pago pelo

ministerio da guerra, que tn para se

cxtasinr assim deante dos portucnses,

sempre oa primeiros na realisação do

todo o permanente de ci-vilimção e de

prog-msm), por clcvarcm preces no eco

pela alma dos que, fugindo nos fran-

cczos, se prccipitaram no Douro?

Que diz o meu amigo ao criterio

d'csse cscri tor?

Concorcllnnos : é preciso paciencia.

Mas eu é que a não tenho, m-m n

quero ter, e por isso bei de desafo-

gar, já que veio a pelo falar-so n'es-

tcs nssinnptos, toda n minha indigna-

çño, mesmo con¡ o perigo de todos 06

:LSlJUS me chunun't-ln mnçudor.

kra!, . , com sun barriga.



”nos contra os outr
!mn s. nnmenso pa

F' woman: narrados

.noite escura, ouve os
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Fci nas mmth do dia '29 do março genti tudo como no preprio instante

de 1809 que se. (leu a horrorossáies-

graça no Douro,

entrando a cidade do Porto. Eis como

Soriano u. diascreve :

«Entre as acto e as oito horas da manhl

do cítmio dia '29 n retirada era geral em

toda a extensão da liñ'hu, e os fugitivos,

recolhendo-se á cidade, eram perseguidos

de perto pulos fraueezes. que desapiorlada-

mente ns mataram, vindo correndo sobre

ellos pelo sitio da Senhora da Lapa. Muitos

houve dos nossos que fugiram para o lado

da Foz; mas outros, sendo estes talvez os

de maior numero, dirigirnm-se para a Ri-

beira, onde alguns d'ellcs, cheios de tor-

re?, se deitarmn logo ao 'Douro para o atm~

vossarem s. nudowutrcs o conscguil'tun pas-

sar uicttidos nos pequenos barcos que a

sua boa fortuna lhes apurou, ao passo que

o iões¡ d'el'lcs se dirigiu para a antiga

ponte de barcos, que em breve se atulhon

de uma imiucnss multidão, onde parte rl'el-

lu se estavam e empurruva noutra. esma-

ndo-oo recípmmmente pelo extmtdmao

io aperto em que se coiloesrum uns md¡-

vslhcs, crenuons c

:mumo ou todos as

hindus, classes e profissões, quasi tudo a

pé; militares em fuga. e tambem mulheres

do todas as gerarchins c idades, assim co-

mo de todos os estados, tudo absolutamen-

te se achava all¡ accnmulado, ignorando

que os primeiros que tinham ¡musado a

ponte lhes haviam levantado os alçupões,

cuidando que por este modo c¡nbaraçariam

aos fruucczes o passarem-se para Villa No-

Va, onde. tinham a louca esperança de se

fazerem fortes, ellcs que jà se não tinham

podido deferuler nas linhas o fortificaçõos

do Por-tm Os vencedores, ganhando sem

diffienlihulc as burricadaa e eortadnras das

ruas, e vinxlo sempre correndo sobre os fu-

gitivos, ati-:ls d'ellcs chegaram até à lli~

bcira, onde o esperemxmlo se lhes uprcseu~

tou terrivel. As ondas do povo, que succes-

sivmncnte all¡ se tinham amontoado, vendo

a demora dos que se achavam na frente, c

ignorando o fatal precipício que os espera-

va a todos para os abysmos, fmeejavum

por lhes accelerur a. fuga, impollindo-os

com a sua maxima forca para dmute, dou-

de resultuva irem sendo inevitavelmente

preeipitados ao rio Douro todos os que a

soutnrno iam chegando ao tremendo alça-

pilo, por lhes ser impossivel resistir ao im

pulso que de trás lhes vinha, como resulta-

do de muitas forças ¡mruines destinadas

ãquellc fim. Por este modo camadas e ca-

madas de infelizes assim se foram sepultam-

do nas aguas d'aquelle rio, e como se isto

ainda não bastasse, dizem que a gradurin

lateral dos barcos da ponto, que toda cru

de madeira, arrombsndo-se, ou quebrando-

seem partes. abrim outros novos ,nbys-

ines. que tambem lateralmente vomitsram

ínnumera gente às aguas do rio..

Ests foi uma das grandes desgra-

ças que resultaram da. invasão dos

polos nutr-

tos escriptoros fmncczcs e inglezes

que escreveram sobre s. guerra. da Pe-

ninsula, foi a da explosão do castello

do Almeida.

Foi no dis. 26 de agosto de 1810

que as baterias francezss iniciaram o

fogo contra Almeida. Logo desde os

primeiros tiros foram consideravcís os

estragos na praça. A' tarde, estavam

as casas todos incendiudas. A popu-

lação, cheia de panico, correu a abri

gar-se no castello, como ponto que

reputava de maior resistencia e se~

gurunça. 0 que então se passou foi hor-

rivel. A's oito horas da. noitc sentiu-se

um estrondo medonho. Parecia o dc-

tcnar de mil canhões ao mesmo tem-

po. A duqueza de Abrantes, que cs

tava em S. Felices, uns poucos de ki-

lometres distantes_ confessa, nas suas

memorias, que ficou aterrada. Lem-

brou-se subitamente de 1755 e excla-

mou cheia de susto: «Mou Deus, que

terei eu mais a rcceiar n'esto desgra-

çado puiz? Será um tremor de terru?›

De 's ouviu Junot, do alto de uma.

col inn., onde tinha subido, dizer:

«Quo admiravel espectaculo! Laura,

Laura, vom vêr. Almeida está em

clmmmasa A daquela de Abrantes

foi, descreve em côres vivas o hori-

zonte ein fogo, lá ao longe, ' uma

gritos e deses-

Pel'v-O'dôl 'qua'v relate' Htc train Mó

nos ouvidos e accresccnta.: «Havia

n'oquello espectaculo com que commo-

ver ainda o coração mais intrapido.;

Junot correu s Almeida. Quando

voltou a S. Felices, quartel general

do 8.° corpo de exercito que elle com-

mnndnva, vinha pallido o refere a

dnqueza que estromecia so lembrar-se

dos montes do cadaveres e fragmen-

tos humanos que lhe embargavam os

passos atravez o negro o cnsangucn-

tado entulho d'nquelle csstello e d'a-

quella villa «tumulo de tantas victi-

mas innOcentesJ

Quando cheguei a Almeida, meu

amigo, a primeira coisa que fiz foi

correr ao sitio da. grande desgraça..

Com a minha. imaginação viva o a

memoria fresca de tantas leituras não

me foi didicil refazer na mente ahor-

rorosa tragcdiu. Vi tudo, _ouvi tudo,

*fizeram

da cstastrophc e encaram-semi: os

quando SOU“: Villlm olhos de lagrimas.

Pobre patria!

Infeliz terra! ,

Junte a esse catcclysnm da ponte

do Douro, e a est'ontro d'Almeidu. os

incendios, os roubos, as devastaçõcs,

os assassinatos, as violações de Inu-

lheres, commcttidos por inglezes o

francezes no nosso desgraçado pniz, o

terá. uma idóa exacta do que foram

essas guerras medonhas no rincipio

do seculo c de quanto o po re'povo

soil'rcu com elias.

Entretanto o chefe' da naçñ0,a

rei, fugia covardeinento para. o Bra-

zil e com elle tudo quanto havis de

mais selado entre nós, barriguinha

farta e nlgibsirs cheia. E são os rc-

presentsntes d'esses que fugiram, os

netos d'esses sustontsculos da dynas-

tis, os continuadorcs d'mgicllcs _ no

passar a mm l fra pe as

nmilhsçõcs, miserins e dos-

graças que me veem hoje aprcgoar de

novo a alliança ingleza, o maior apoio,

ha seculos, d'csses patifes todos, como

indispensavcl á. nossa felicidade o á

nossa independencia.

Ah! ¡1andigosiuhos, houvesse mui-

tos a pensar como eu, que vós terieis

a respoata immediata e prompta. In-

felizmente não ha. A ignorancia, que

é profunda, não deixa. A dcsmorali-

seção, que é enorme, tambem não.

Mas, voltando á formidavel catas-

trophe do Porto: quem levantou os

alçapões da ponte? 'F

A esse respeito póde o meu ami-

go, ou qualquer leitor de maior curio-

sidade, que queira conhecer o caso em

todas as suas minucins, lêr o Soriano,

tomo 2.” ds. 2.' eiocha da Historia

de Guerra Civil, e pag. 144 a 167.

Não ha absoluta certeza a tal respei-

to, mas todas as probabilidades se in-

clinsm a admittir que os auctores da

proeza forum dois malandros dc ri-

moira força_ o bispo D. Antonio osé

de Castro, um dos governadores do

ultimas

Vaz Parreiras, governador militar do

Porto.

O bispo era um incommensuravcl

patife. O sr. Claudio de Chaby, que

foi sempre um boato de monta, escri-

tor sem es irito de crítica nem-

omervnçrw, anca a carpa cores

sinatos, commettidos nas pessoas dos

oñiciacs militares la soldadesce e

povo, ás intrigas os franceses. Se-

gundo elle, Soult e os seus immedie-

tos chegavam a'. torpcza de fingir coro

respondcncia com varios chefes mili-

tares portuguezes, correspondencia que

faziam caliir do proposito as. mão do

povo para este assassinar os oñiciaes,

vendo se assim os francezes livres

d'clles. Soriano tambem o añirma.

Ora ainda que haja alguma. coisa do

verdade n'esse ponto, certo é, como o

proprio Soriano tambem aii-irma., que

a causa principal d'esses assassinatos

não foram os manejos dos francozes,

mas a propaganda. estupida. e reac-

cionaria de varios malandros, entre

os quaes npparece como figura prima-

cial o bispo do Porto,--contra os in-

felizes, apontados as turbas ignaras

como pedreiros livres. E assim foram

victimas, não só os officiaes militares,

como muitos paizanos do valor e cou-

sideraçi'to.

.Enfurccida a plobc-Hístoria da

Guerra Civil, tomo 2.“, 2.' epOeha,

pag. 144- or similhante causa, (a.

noticia. da diarrota de Braga) dirigiu-

se á. prisão onde estava o infeliz bri-

gadeiro Luiz de Oliveira e mais qua-

torze pessoas de diversas gerarchias,

o arrancando-ss para fora d'elln, a

todos cruolmoneo “seminal. arrastam

do depois pelos ruas os csdaveres dos

assassinados. como prova do seu feroz

triumpho. No sitio chamado a porta

do Olival, que hoje tem o nome de

Largo dos illartyms da Patria, (Por-

to) s mesma. plebe se formou n'uma

especie dc tribunal, onde se designa-

vam as victimas que de prompto se

iam buscar, e nas ruim se assassina-

vam, ainda antes do chegarem a tão

infernal congresso. O bispo vis tudo

isto impassivehnente, reputando as

victimas sacrificados como outros tau-

tos inimigos, que do inonOs tinha para.

a continuação da sua omnipotoncia.

Da grande elevação a quo subira por

tão indignos meios ninguem havia no

reino capaz de o derrubar.:

Pelos mesmos processos c manejos

foram assassinados o general Bernar-

dim Freire de Andrada, o quartel

reino, o o brigadeiro Caetano José-
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caes, hoje, uma cadeira de ensino re

ligioso nos lyceusl Andam para ahi

a pedil'-a com furial Pois dêem lho

Ii a cadeira, mas com a condição de

se crear outrit'para a historia espe-

cial da dynustia dc Bragança e ainda

outra para _n historia especial dos con-

tractos, nlliunçss e relações particu-

lares entre Portugal, representado

pela dita dynastia, c a Inglaterra,

cadeiras reg-i por quem provar nun-

ca ter bebido é á ou roido um osso á

mezu ou debaixo da. meza dos caci-

ques da politica. indígena. Senão, não.

Senão, em vez de cadeira dêem-lhe

um banco, não uiôcho, mas coruicula-

do como a cobra do Egypto, para

honra do cocch o prazer do esphin-

ctor. E então. até pode dar licções,

sentado n'elle, o nussa patrieio Bicheza.

Mas l o padre' o magrão-

'm5, qndgzmâsgõifãeui tinÊ para os_

assassinatos dos jn'cobinos, tinha mui-

to menos para vêr a. cara aos france-

zes e por isso tratou de se safar logo

ne viu modos d'estes entrarem no

orto. Como um dos governadores do

reino, e la s'nbservieucia abjcctu do

governa or militar do Porto, o tal

Parreiras, crendo submisso e indigno

do bispo, era o padre quem presidiu

a todos os serviços militares. O seu

dever, pois, era ficar a frente das tro-

pas, já que s'essc posto se tinha col-

ocado e n'ells havia iigurado sempre.

O malandrete, porém, dizia a isso

que mandar com risco não lhe convi-

vinhn, e lá. se foi, na noite de 28

para 29 de março, com o brigadeiro

solado, o fsmulo, para o outro lado

do rio, sem se esquecer da caixa mi-

litar, por causa. das duvidas, nem de

levantar os slçapões da ponte, para

ficar com o lombo mais seguro e tran-

quillo.

Assim desertaram indignamente

os dois chefes da resistencia militar e

civil, deixando a. cidade entregue aos

horrores d'uma devastação e prepa-

rando aos fugitivos a formidavel ra-

toeira. ds ponte sobre o Douro.

Perguntar-sebo agora: e qual foi,

contra os dois malandros, o procedi-

mento d'essc Beresford, d'esse milita-

rlto, d'esse terrivel disciplinador, cuja

mem o . Chsby o outr ue-

-k-»u'fo'ãlàsnwgw' \§

nos restou? _

u, qual foil. . . Foi a de sem-

pre. Foi a das suas eternas conve-

niencias. Quando lhe convinha que os

tribunaes condemnnssem, ordennva-

lhes que condemnasscm. Quando lhe

convinha ue absolvessem, ordensva-

lhes que n solvessom. Condenmavsm-

ss inimcentes? Absolviam-se crimino-

sos? Era o mesmo. So não se tratava

de justiça, mas de conveniencias. . .

Justiça era. uma palavra. vã. Os

tribunaes militares não tinham inde-

pendencia. nenhuma. Sempre que os

juizes não rocediem como o dictndor

desejava, Beresford descompunha-os

e ameaçavwos. Não faltam as provas

d'isto nas celebres Ordem do dia.

Que justiça era. essa. e que justi›

ociro era aqucllc? Que garantias offe-

reeinm tribunaes, que tinham de jul

gar sob uma pressão de tal ordem?

Contra. o bispo não houve proce-

dimento nenhum, porqne ora uma crea-

tura de Beresford, um instrumento

passivo nas mãos do dictador, e que

a este muito convinha por ser nm dos

governadores do reino. Parreiras res~

pondeu a conselho de guerra, mas foi

absolvido. porque em famulo do bispo.

Estava. provado que Parreiras não

empregam os meios convenientes para

defesa do. Porto,r-que não cumprir¡

ordens ,supormrmrque abandonam o

seu posto em frente do inimigo, uns

poucos de motivos para ser umas pou-

cas de Vezes arcsbuzsdo. Foi absol-

vido, e Beresford confirmou a senten-

ça, está claro. I

O infeliz Costa e Almeida é accu-

sndo de traição. Não se lhe prova a

traição mas prova-se-lhc uma suppos-

ta covardia. Não fugiu deantc do ini-

migo. Não abandonou o seu posto.

Estava farto de provar a sua valen-

tis. em varios combates. Tinha tão

pouco mch da morte que não quiz

fugir para a evitar, nem mesmo de-

pois de vêr, andando em liberdade

por Lisboa, a sentença confirmada na

Gazeta de Lisboa. Mas a Bsresford

conviuha-lhe a condemnação do infe-

liz. Arranjou-se uma testemunha para

¡ declarar, contra o depoimento altho-

' gorico do meia duzia, que o desgru.

›
v

r çado se abrigam do fogo n'uma casa-

Boás, etc. E querem os senhores clt^1'i~ i mata e tanto bastou para que o tri-

bunal oeoudemuasse :i morte. Assim

c exigia o dictador. Nem era preciso

mais nada.

Não queria Beresfo- d agora que o

brigadeiro Parreiras, cujo crime esta-

va abertamente provado, fosso con-

demnado e não foi condemuado. Eis

tudo.

Descompoz, entretanto. Beresford

o conselho de guerra. Porque? Por

ter absolvido o governador militar do

Porto? Não. Por se ter occupadu mais

em julgar as pessoas que (lepozc-

ram que o accusado. E, ao mesmo

tempo, não publicou a sentença, a

qual, segundo declarou n'uma ordem

do dia, continha coisas estranhas.

Sci-ineo acha muito exquisito isto

e uttribue-o á. circumstoncia de Par-

reiras se ter defendido com o bispo,

deix .dq este muito ,,comprcmet ido.

Eis ::tão pbrqué Beresford não pi¡-

blioa. s sentença, onde o bispo apps-

rece muito mal collocudo, e eis por-

que descompõe o conselho, por ter

trazido o bispo para a baila.

E' o que snppõe Soriano, o sup-

pós bem a nosso vêr. De resto, era

esse sempre o systems do Bares-

ford, so contrario do que Soriano

sfñrma. Não tinhs Soriano que es-

tranhar. No processo de Costa e

Almeida fez o diotador a mesma

coisa. Em primeiro logar, acusti-

tuiu o tribunal “legalmente, com-

pondo-o de ofñcises de patente iu-

ferior à do réo, contra ss leis de

então, contra ss leis de hoje, cou-

trs os leis de todos os tampas e

poizes. Em segundo logar, suppri-

miu no processo o depoimento de

ums testemunha. Isto fórs todos as

outras illegslidsdes, já. por nós ro-

feridss. Quo tinha Soriano ue se

admirar de Beresford não pu liesr

a sentença que sbsolveu Parreiras?

O dictndor só fazia o que lhe con-

viuha. Estava isso nos seus proces-

sos. Sempre foi assim.

O sr. Chaby quer que elevemos

nos nesses corações um altar de

gratidão ao inclito Boresford. Por-

que? Porque disoipliuou e organi-

sou o nosso exarcito?

Orc, entes de tudo, eu quororis

no sr. Chab' como e or n-

““ 5" - -u-y'ndigiinãbopcoãrs

squallea que, pe o seu abandono o

dosleixo, tornaram preciso i¡- bus.

car à Inglaterra um disolplinsdgr

e orgsuisador do nosso exercito..

Um povo de' guerreiros, que che.

gou à extrema miseris d'ir buscar

lá fórs um sargento-mór para o

preparar para a guerra! Vê isto o

sr. Chnby e não tem palavras de

indignação para. fastigsr as faces

dos gavernsntes que levaram o

psiz a tal uviltsmento!

Depois, desejaria eu que o sr.

Chsby se lembrssse de que se hs

aqui motivos para gratidão é s Iu-

glsterrs que s deve ter para co-

mnosco, o não nós para com ella, co-

mo demonstroui na carta seguinte.

ós fômos s carne do canhão

da Inglaterra. Nós fômos o seu els-

mento do resistencia. Nós fômos

seu ponto do spoio contra Bons,-

parto. E havemos do ser nós que

lh'o havemos de agradecer!

Beresford srs um disciplinsilor?

Tinha meritos como tal? A Ingla-

terra, por conta do quom elle !rs-

balhou, que lh'o agradeço.. Nós,

não, já. porque não foi s nós que

elle prestou o servico, já porque

esse homem foi mu despots, o mais

terrivel elemento de reacção que

veio s este terre, contra a grande-

vzs, c emancipação, s liberdade 'do

qual trabalhou sem cessar, não he-

sitsndo em sacrificar aos seus in-

teresses, de aceordo com os resc-

cionarios de todas as côreu e fei-

tios, a hours da nação e o bom uo-

me e s vida dos melhores dos seus

filhos.

E ahi tem o meu amigo porque

eu não perdôo a. Chubys, a Fer-

nandes Costas, s todos esses que,

sem consciencia ou com ella, vâo

s reboque dos inglozes, anonitaudo

como boni e de loi sudo quanto (lo

injusto e Falso ellos nos quizerum

e querem impingir.

E continuarei. Já. agora. vou até

ao lim.

Algures, 16-2-99.

A. B.
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Vac muito adeantada a assi-

gnntura para as récitas que nos

proximos dias 21, 22 e 23 ahi

vem dar a companhia da insigne

actriz Lucinda Simões.

Justificu-sc pelo interesse que

sempre hu em vêr o trabalho da

genial artista c pela vontade de

conhecer as duas peças de Sar-

dou e Ibsen.

_.__...._____.._

Dr. André llels

De regresso do Rio de Janei-

ro, está entre nós este nosso ve-

lho amigo (pie, em companhia (lc

sua ex.“ Esposa, vem para viver

em Portugal. _

S. ex.' não sabe ainda a los

'\_~.

oralidade efn qñt ñxa'íi-.eaw

cia e demora-se em Aveiro alguns

dias.

Damos-lhe as boas vindas 'e

muito estinu'tmos vel-o cheio de

saude.

Wu_-

JIDÃO ROIÃO

Fechou-se hontem a inscri-

pção para o jantar offerecidoaquel-

le distincto professor pelos seus

discípulos.

Attingiu um elevado numero.

O jantar realista-se no proximo

dia 28, no salão do Gymuasio"

Aveirense.

Carta de Lisboa

4 DE Fsvsamno os 99.

 

Veste' a cidade do Porto no

dia d'huje guias para counusruo#

rar o centenario do nascimento

do grande reformador do tliealm'

'É

naeíoual, seu filho dileclo Alma-_In_

da Garrett. E' digna d'eslu upo-

thoose a memoria do divino dra-

maturgo e poela que tanto, pro-

sou a patria e a liberdade., ci::

eu'mstancin esta, que o forçou a

provar, como tuut'outros illustron

caudilhos do seu tempo, o pão

poui'o confortuvol do exílio. ,,

A esta dedicação associa-ss,

creio eu, o poiz inteiro o quando

digo pniz inteiro, tenho eu¡ insu-

te dizer a parte (ln populacao Qan'

sivel á colnprehensào das pro-

ducções subtis do seu refulgeuts

engenho. _

Garrett, manifestou-se distin-

eto em varios rumos do Cnllllüt'l-

mento humano. Assim, remol o

poeta, dramaturgo, jornalista, ro?

i

« N

Inauoista, diplomata e ainda ora, N""

dor uloquonte, quiçá obedecendo

mais aos moldes d'un¡ clussicise

mo frio, que nos al'mbalnlnculos

feericos e impoluosos do rei da

tribuna parlamentar portuguvza.

Tal era o fleugmatico aniversario

de José Estevão.

Estes dois eolloss0s da tribu-

na portugueza Int-.turam como cy-

clopos,uto que ulleriormente o (lu-

ello ronlemoravel do Porto-Pyreu

osdnlinin eos collocou nas devidas

proporções. José Estevão era mais

meridional. e como tal mais ar-

dente e ¡rresistiVslnmute domina-

dor. attributes estes, que algu-

mns roms puseram em cheque a

fleugma comprovada do eminente

auctor do Alfagnmsde Santarem.

Gsm'ett era mais acadcmjeo; to-

davia menos au'rebatador, enthu-

siasla e tocado do sobrenatural.

Ambos Sedvgladiawnn teuazmen-

te, porém ambos se distanciavam

pelos seus tenipsrnmeutos dis-

timrtus. A

Um, filho (las alcautilndas mar-

gens (ln D-un'o eauduloso, onde a*

energia e a intranmgeuuia tudo

supera e corrige., quer Sejam des-

mandos plulmiieus e ilesagrude-

cillos rectm'tes (lo lillnral, quer

ainda regimens ureliuicus incom-

¡mliVeis emu a philosophiu do di-

reito. Assim o provam n BIN/un-

tudo das suas imposições ante o

puder central e os sunuessns pn-

litieos OLUUIl'ltlUS após a invasão

iram-«mu

Outro, dus edemicus margens

 



 

Mmmvigjçwa naturalmente- _

  

do planirio Vouga os primeiros

raios Solares viu. Mas, ns-

sim como um nasceu u'nm maio

naturalmente energico, José Es-

tevão, supremo capricho do acu-

soi surgiu ii'um meio de :mimos

anestiiesiados, de genios remun-

sados, a despeito do constante ba-

Fafusta e do incawiescotite amor

patrio alardeado por naturaes.

Eis o verdadeiro syuchronis-

mo do assumpto. Quem diriatu

o mais radiante astro da eloqunn-

cia nacional, o mais ardente dos

revolucimiarios. teria por patria

a terra da frivolidade?

Evidentemente o grande iiiho

de Aveiro foi uma excepção pro-

vídeuciai.

Ç

Jonathan. parece comprnzel'-

se eu¡ snphismar o mandato de

o investiuÍ Acaso olvidaríu já'os

transes que aii'ronton ao conquis-

tar a sua romuuesca emancipa-

ção? Não terão os liigülOS direitos

identicos aos seus de 1776?

O' primeiro signal d'alarme já

foi solto por Aguinaldo, á frente

dos seus iieroicos guerrilheiros.

Hu IilBZHS dizia eu duvidar dos

inluitos generosas e altruistas

dos yankees; eis que se confirma

o que asseveravu, pois que, se-

gundo os ultimos toingraunnus,

Os Filíppiuos resolveram reSpou-

dci' com represalias aos sopliis-

mas e indiguidailes nomuiettidus

pelos americanos nas linhas mill~

tares de Manilla.

E' hein triste esta orientação

que Mac-Kinley a todo o transe

intento seguir, u despeito dos os-

forços dos democratas no parla-

'mt-into.

Uma das notas altamente dis-

cordaules. ferida recentemente

pulos EstadosUuidos, foi, sem

duvida, a approvação nas cama-

l'an do projecto de lei que fixa o

effectivo do exercito anwricano

em tempo de paz em 100:0i)0 lio-

mens, facto este, que muito des-

instra e obnstarda a obra SYlan-

lilica de \Vunhin'gtom Democra-

cia ugaioadu e oppressora, eis o

que ,nunca podemos admittix' na

terra classica da liberdade, no

puiz que libertou os escravos da

tyruuuia dos Cresus do sui e, ge

nerosumente ilics concedeu re-

gimeu, protecção e puiz, razão

porque lioju existe a sympatiiica

republica du Liberia na costa oc-

cideutai d'Al'rica. Quem por va-

rias vezes se. tem exposto ás con-

"tiugeucias d'um conflicto armado,

no intuito generoso e iiumauita-

rio do defender os direitos indis-

cutiveis das deheis republicas

suas congeneres do Novoillnndo,

contra o apuucado escrupulo de

nacõns ambiciosos ao ultimo grau,

não póde operar uma mutação

do consciencia tão brusca quão

remltuutc, na sua missão aitruis-

ta e redeluptora perante povos

oppressos pela tyruunia burocra-

to-fradescu de seuulos. Eis o que

não é crivel suppôr e, onlá Mac-

Kiuley sn persuada du (manto ir-

l'etlectidu e erradamente tem pro-

cedido, n'est:: liquidação final de

responsabilidades historicas.

AI. Dias Ferreira.

FOLHETIM
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Havia. urVUres' que pareciam i'u-

gir du term, e elevar-ue envoltos

no vestido leve do gaze bordado a.

branco, de que nu cobriam as lio-

ren brancas tuutus e tão millllnu.

A renda verde du. folhagem ii-

ha das scsoins andava. a. bordar-se

d'miro em flores.

Os tnludes cobertos de relva

verde, fina. macia, muito eguul,

pareciam talhados em verduru por

nm jardineiro antigo, e ou flores

vermelhas do peceguoiro voavam

co mo insectos sobre os troncos tão

ñuos a. tremer ao vento que pas-
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A' BEIRA M MEME

Ha. já. alguns :mnos que, om uma.

manhã. do mez de dezembro, levanta-

va ferro do porto de Liverpool um

grande navio a. vapor, que levava o.

bordo mais do duzentas pessoas, en-

tre ns quaes setenta homens de equi-

pagcm. O capitão e quasi todos os

marinheiros eram inglezca. Entro os

passageiros havia. alguns italianos:

tres senhoras, um padre e uma com-

panliin do musicos ambulantes. O no.-

vio dirigiu-sed illm de Multa. O tem-

po estavu escuro. Fazendo parto dos

viajantes do terceira. classe :t proa,

havia. um rapaz italiano de doze an-

nos, pequeno pura a. sua idade, mas

robusto, um bcllo r'osto ousadae so-

voro de sicilinno. Estava. só junto ao

mastro do truqueto, sentado em cima

do um montão do cubos, ao lado de

uma, mala, usada, quo continha. a sua

roupu, o sobre a. qual apoiava uma.

dus mitos. Tinlm o rosto trigueiro e

os cnbellos negros e ondulztdos, que

qunsi lilO oobrítun os liombros. Estu-

vn. vestido pobremente, com uma, mun-

tu já. gusta, sobre as costas, o uma

velha bolsa de coiro u. tiracollo. Olha-

vu, em torno de si com ur melanclio-

lico, para os passageiros, para o nu-

vio, para os marinheiros que passa-

vam correndo e para o mtu' inquieto.

Tinha a. apparcncía de quem acabava

do soil-'rar uniu grande desgraça de

familia. O rosto de uma cronnça e a

expressão de um homem. Poucos dias

depois do saliir do porto um dos ma-

riniiciros do navio, um italiano, com

os cabellos grisalhos, npparccou ri.

prôn trazendo clu mão uma rupuri-

guita; c, pai-nn o defronte do peque-

no siciliano, disso-lhe :

- Aqui tons uma. companheira. do

Viagem.

Deixou-u ficar e seguiu. A rnpn-

rign. sentousc sobre o montão do cu.-

bos ao lado 'do rapaz. Ollmrum um

para o outro.

- Onde vaes? perguntou-lhe o si-

ciliano. , ,

A pequena. respondeu:

n-'A Multa., por Napolcs.-De-

pois nccrescentou 2-Vou encontrar-

me com meu pne c minha mito, quc

mc esperam. Eu chamo-me Julieta

angiani.

O rapaz calou-se. Pouco depois

tirou da sua bolsu. pão o fructas soc-

cas; u. rapariga tinha. biscoitos; co-

meram.

- Alcgrne-vos! gritou o min-i-

nlieiro italiano, passando rapidamem

te. Voe couieçar o baile.

O vento ia nugmentundo e o na-

vio lmlouçnvu com força. Mas como

nenhum dos dois enjoavn, pouco lines

importuvu isso. A _rupurig'uinha sor-

rin. Tinlm approximadumento n. idu-

r do seu companheiro, mas era mui-

to mais alta; de rosto trigueiro, del-

gada, um pouco fraca, e vestiu mais

que modestamente. Tinha os cabollos

curtos e cncnraculados, um lenço vor-

mellio em volta do, csbcçu e duus ar-

golinlias de prata. nas orelhas. Co-

mendo, iam contando a sua vida.

O rapaz não tinha pao nom mão.

O pue, operar-io, tinha morrido em

Liverpool poucos dias antes, deixan-

do-o só, e o consul italiano tinha-o

 

nova, humido, quente o perfumado.

No fundo dos vailadoe corriam,

em ondas d'ouro e leite, regatas de

molmequorea, e do' relva. verde leo

vantavam-se em hastes muito finas

flores douradas, em que purecin

soar como em campainhssa alegria

da terra que na. primavera. ri seu

riso de crenucu.

Sorrisos em toda a parte. Nas

rugas fundar¡ dos rocliedos soam

ñoroscouoíus d'ouro, riom risos de

anda as flores vermelhas das, pu-

poulns!

Muito novinlm era a. tei'rul Ve-

llio, apenas um caatnnlmiro enuruu-

tando no céo azul, fresco, muito

lavado, 09 ramos sem folhas, tor-

turados, duros de bronze, em que

os musgns punhum manchas vor~

des claras d'cxíducâo. Ant raion ú,

mostro, epoca“, t'eclmvuurse sobre

os ¡'ocliedos, regidas e nodomm cn-

nlo os iinliuu (lou pés magras dos

velhos e agarraer-so ao chão para

não cahirem ao andar.
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mandado para o seu paiz, Palermo,

onde tinlm alguns parentes áfastndos.

A rapariguinha. tinha sido levada ps.-

m Londres, o anno anterior, por uma

tia viuva, que a estimavn muito, com

consentimento de seus paes, pobres,

que a deixaram ir por algum tampo,

confiados na. promessa de uma heran-

ça; mas poucos mezes depois a tia

morrem esmagada por um omnibus,

sem deixar-lhe um contesímo, vendo

 

   

  

 

mio Aveirense tambem correram

com animação.

00m lindo gosto.

de 99.

Os que se realisuram no Gro-

A casa achava-so decorada

E assim terminou o carnaval

m

  

   

 

LllJll 0° PUVU
[Baixos do Hospital)

N'ESTE estabelecimento encon-

tra-se sempre um bonito sor-

  
    

 

    

 

  

  

   

  

 

   

   

    

    

   

 

    

  
   

   

   

  

  

  
  

     

Expediente

Aos nossos cstlmavels as-

slgnantes a quem seja apre-

sentado o competente recl-

bo, pedimos n llncza de o sa

tlsl'azerem para nos evita-

rem despczas.

Todos os negocios refe-

rentes á adlnistração (Pes-

te Jornal tratam-se com o

gerente, João Pluto Evan.

gcllsta, rua do Rol, n.° 10.

AVE-.AZUL

nevlsta de Arte e Critica

A Ave-11ml sáe aos fascículos mousses

dc 64 paginas. Publicará, além de prosa;

   

       

  
  

   

   

  

    

   

 

  

   

   

   

   

 

se obrigada. a, recorrer ao consul, que

lhe tinha. arranjado ;t passagem para

a Italia.-De modo que. . . concluiu

a. pequena, meu pac e minha. mãe os-

pernvam :que eu voltasse rica e em

vez d'isso volto pobre como vim. Mas

hão de estimar-me da mesma manei-

ra. E meus irmãos tambem. Tenho

quatro, todos pequenos. Eu sou a mais

velha e sou eu que os visto. Hâo de

fazer-me 'muita festa, ao vêr-mo. Hei

de anti-¡u- em casa ;K pontinhos de

pés. . . O mar camião.

tido, tanto em vidro como chrys~

tuas.

Especialidade em candieiros

de petroleo, por preços muito

commodos.

Serviços completos de chrys- l

taes e do meio clirystal, o quo ha. Í

de mais bonito gosto.

Generos de mercearia. e 0h-

jectos de escriptorio.

ll. Direita-nlvmno

  

(Cmitinúa) .

  

¡lemnsçio

Com os tempomes que tem

feito, o rio Vouga e o Agueda le-

Il capa actual do cada fascícqu ó apenas

. «zni'anvoiucrm _ i

. _ evcraoa imiditos dos seus directores uma

vam uma gl ande _ comente' eu' secção SALLA DE VISITAS com i'çrma -

grossando extraordinariamente as e pgosaa inútitat tie Novos. _Cada âtscmnlo à“,

ter. mais as seguintes sucçoou 2- i-romca; a, o

suas aguas .com as que Vem das Portugal M ffiro; A1-th (r: terms; Itcgislo aê.“ a

serras prommas, innndando OB Bibiiogmp/zico; Revista das lici;1.stns:C*ri: :à: a.? ih

- tina do. obras recentes; (-tc. As ultimas lb o g o ;É z E15

campos que os marginam' paginas de cada fasciculo serão destinadas E“: 3.a q pm_

m** á. publicação d'um ROMANCE INEDITÇ m'g gs E â_

Bicheza anda cheio de medo ORIGINAL pagmndo dc fôrma n consti- g &gp; a

tuir volume á parte. Esse o motivo do os ;É O P :U g

P01' causa' de um enorme Ganzar' fusciculo:: não serem brocliudoa. _ _ O _, 5:5_ Q a

rão que hn ahi para Os lados do Annunciarà tambem, una faces mtono- ã'vg_ no 'a E'

. . . ros da capa, obras que receba. um exemplar y _g g â E;

Alboy. DIZ elle-Blclieza-que ou segundo contructo particular com a nd- o g1 Ê E =

o animal ataca os transeuntes e mm'stfwwz , .A à? 1p. u '5'

as em““ ,w indefezas Londicçoes da assegnatura E g à: ç¡ m

y ç( . . .. Portugal e Hespanbn: 21000 réis, e mais 3 g 'g g' É a..

E Pe“"- que muda nao tenha um tostão para o porte do correio, fórl de a; ;a2 g à C5

-' v' v Vizcu~ Paim da. União-Pontal: 10 francos 2 a, o ,
,1 , _ v _ _ v __ _ l.

atac _210 este ügm ao pelo COCO) X Brasil: 1* '300 réis fracos; Provincia.: U6- g :a T' É

L que se conhecem - ' O trancarivm: 23500 réis; Avulso: 201) réis. 3 E' É: _a

7*_ A assignnturu devo ser pugn, drpois do ?Erg ã 2 g

. r recebido o 1.0 i'uaciculo, cm vale do correio _ a w n :à

Prod”” 'de em?“ dirigido a udministrnção du Ave-Azul. na g E ?É g :ao

Com um tempo magnifico sa- assigrüturãs qu; não estragam pãgus :ergue ê ;rã a_ :a 3

' . ' . dc pu icu o o .° nscicu o. ser ooo rs na E :'_o a

ln“ na passada' qual ta'feua_ da pelo correio ou por outra qualquer fôrma É"? 91.“, OQ i

Ordem Terceira. de S. Francisco uté(á publicnçilo dod3.°íusci::1p. 1 a - :gr-g â a 1

. ' ' ° Ja nssignuntes n uc- rece mr o, 4_ n o -g-

a ploclsñão _de 911123'. ao ñm de ends sério, como brinde, uma. oie' '_ i

O prestito 1a. na melhor or- gant ceiwmdcrnação cm percnllun. Por isso *'__ J

dem, percorrendo o itinerario do

costume.

A concorrencia de povo foi

grande.

#uu-n_

,Parece que teremos para a

proxima. feira de Março :t com- 4

panhia Lisboncnse, que vom a es-

ta cidade dar uma série de rc-

presentuções durante o periodo

du feira.

Vamos, pois, passar algumas

noites agrudaveis.

..______..___

0 CARNAVAL

Passou quasi desupperccbido

entre nos o velho folgnsíio.

Na terça-feira choveu toda a.

tarde, impedindo por isso que nl-

guus mascaras saisscm para a

rua.

Os bailes, á noite, é que fo-

rum muito concorridos, dançan-

se com muito cntliusiasmo até

depois do 1 horm

   

CANDIEIROS

l.
PARA liquidar ven-

dem-se todos os

cnmlieirosdclnza

petroleo por menos

do seu custo. lia

grande variedade de

estes e do todos os

seus pertences: de-

, positos, iiocaes. glo-

bos, iulypas, abutjours, torcidas,

chaminés. etc.

Especialidade em chaminés es-

trangeiras de superior qualidade.

Unica casa habilitado u cou-

ccriur e transformmpom perfei-

ção toda a qualidade dc candiei-

ros de petroleo, gazoiiua e azeite.

ii. .i. Soares dos lleis

19, ll na dos Mercadores, 23

   
BOM VINHO '

BEIRA .ALTA.

NA 'IABERNA DE

Joaquim de Pinho Vinagre

8¡ Filho

A Praça do Peixe

'RUA DO CARS

AVEIRO

N'cstu acreditada tabernu vcu-

(le-se vínlio du Beira. Alta de su-

perior qualidade a 90 réis o litro,

o tambem gcropígu a 140 réis o

litro.

  

O

Tambem lá. tinha o seu logar.

Da longe parecem-line vel-o occu-

pado por alguem a debruçar-se so-

bre 'a -'fonte'.*°'à'r'ií" í ~tíiíní'ê'lía. escura

dos fetos verdes, os guardas bons

dos sitios abandonadas.

Olhou a Fonte. Ninguem! Tum-

bem não podiam tardan

Toruou u olhar a agua, sorrin-

Do tronco roido já. só havia me-

tade, fondido, t0do estaludo, ne-

gro. Parecia que lhe tinha. pegado

o fogo e line lerá. ' esto! '

Fôra'iequelle tronco .aberto ao

vento, como um capote safari-apa-

do de mendigo, que cobrir-o o seu

ultimo amor. Lá estavam-ainda os

fetos do que elis tivera tanto medo.

nicho e !persa a conversar com

Elia, a contar-lhe a aus vida. ted»,

desde ue A deixára 'e i

amisade do pastor, a sua vida. na'

serra. . .

Muito bom era, a serra! Até tí-

nlu¡ engordado. E negro então?

Era do sol. Pudérs! Se elle, nml

nascia, logo na Serra., o na. apl-.n,

  

 

Lombrsva-se bem. . . Tinha-u

encontrado na fonte.

E* verdade! Como estoria a.

foute?. . .

A fonte estava na. mesmo, en-

terrada n'umn. cova pura que se

descia. por uus degraus gostos do

pedra. toda comida de relva. A nguu

subiu d'um cano do ferro a imbnr-

so, ruido de ferrugem, para sumir-

se logo na. terra aberta c fresca. do

Horario-@ncia verde dos agriões.

Em cima carriu Ô volts um mu-

ro de pedra, muito gasto do do-

lu-ucur dos namorados, alegre como

iuma boom «lomlmitmla ¡le tell“)

I bom u. rir de uma historia alegre.

do para. a. sua imagem distante,

confusa, como vista atravez de pru-

tu em fusão.

Os fatos lambiam-iha o rosto.

Como estava trigueirol Em do ur

da, sori's! O seu cabello parecia

mais louro, como olmmma d'ouro a.

arder, o tão grandel.. . Dolrruçou-

se mais e pôz-se, com as mãos es-

pnlmudus, a puxsl-o para u face, a.

ajudar os feios que o lambism pa.-

ro. ir beijar-lhe os nllms!

Alguem rirul Era a Nossa Se-

ulmru. do nicho que estava a vêl-o

'o s rir-se cama a du serra.

Porque iirin tambem Aquells?

O Souto trepon rapido para. o

se dmnoravs até tão tarde, riepn-n

de deixar o valle escuro! E lui-.u-

truva. e. sua carne dourada., cama

se corrense nas suas veias a. luz

dourada do sol a pôr-se!

-E na. Aldeia? .Havia. muito.,

rapurigan? Ainda vivia a. do Am?

nim? Quantas tinham casado? Pr' -

vavslmenio todos. ..

NOSSA SENHORA sorria n

calam-se. Bem subiu Elio (Pçsprg

cousas. . .

(Coutíuúu.)

:li t'.
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HRS!! Plll'l'lllllhãll

MAGISTERIO

QOB a direcção do professor

L do Lycou, Elias Fernandes

Pereira, abriu já, na rua da Fa-

brica, d'esta cidade, este curso

de habilitação para o Magisterio

Brimarío, d'e que tambem fazem ,a : T _fi F! _ 'J “ u IT'

parte os professores, José Casi- t -

mito da Silva. e 'Jayfh'e de. Vas, *~

.manos, a qualquer. que¡ í

podem ler pedidos esclarecimenL

tos.

 

'mms “E um““ RuadO 801--
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FERNANDU HOMEM CHRISTO

nua da Alfandega _

BICO Náñllllllâl¡ AllllEB

LUZ BRILHÍN'I'ISSIAIA.

SEM coxconchcm. ECONOMIA

DE 50 r. C.

  

A'PRAÇA

Medalha de pr'ita na Exposição N'este estabelecimento encon

Industrial Portugueza

de 1897

lncandesccncla pelo gaz,

petroleo, gazollna e alcool

0 unico que mantem dura-nte ,.,B

ongo prazo um poder illmninante de “E

"õ \"ELLAN

Na nossa fabricação não existe nenhu-

mn das for ¡uulaa apresentadas por K. A. de 3;'

Wclbach, catando portanto ao abrigo das

leia , não :ó a empreza como todos os nossos

clientes.

Unico empregado como base do produ-

ctzüilluminanto o odeiam, rubininm' e a

ll!... .

gnu-0x5 A PaesTAçõaes 05500 as.

MENSAES

Cuidado com os imitadorcs

A union. casa que vende o Blco

.Am-eo é na.

RUA AUREA, 200, 1.°-LISBOA

Agencla no l'orlo i

Garloa Déssa Pereira da Costa

8, R. Nova de S. Domingos, 8

lim Aveiro

Domingos Vieira Guimarães

Praca. do Commercio

Na Venesiana Central, aos

Balcões, encontra-se um dos nos-

sos bicos cm exposição.

*É taco

vma

" A. , _› .v ::.'Ír' siçxuyq- a  
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Este delí-

Vlllllt) de Collares_ ví_

nho contiuún a ser muito procurado no es-

tabelecimento do nosso amigo Joscüonçal-

 

ves Gamellas, á. Praça do Peixe, que ven-

x.; ;Fã do cada garrafa a 120 réis.

a¡ . _ __.__. ._.____

' 0 melhor (l llltllS CONSULTOMO

' 1 * Wal“ w › MEDICO-CIRURGICO
Alvaro _ r

  
, ' N l

mo dó

gaz

'à -'“zde

m tarde, na pharmacia Ribeiro, raia

4 Direita, Aveiro: e das '10 ;1342

' da manhã, em casa (lo sr. João

de Olivoira, em Esgueira, todos

os domingos e dias santilicados.

;o Chamadas a qualquer hora

É.? do dia ou da noite, o, fora (Ya-

Y( Recebem se encommen- ;i

Mangas para. bicos de A

qualquer systemu. Glôbos, _if

tulipas, chaminés

de mica, etc. '

das; e dão-se todos os os- Rua da Rainha n.° 1 ou largo

clareoimentos no estahele- do Rocio, 49 a 4/4

n ' . t 1 M - "

::aeaaa*mwmeg nmnmu
?fi DE

IC-ARDO PEREIRA Í"
g R. CAMPOS JOÃO PlNTO DE MIRANDA
”-if I', RUA DOS MERCADORES

Praçado Commercio Ava",

É: Avnlno Participa nos seus ex.“m' fre-

' gleHS ter aberto a estação de

_¡tivemo-

?TÉONÇALVES

"

Junina na nino. muito E llll'SCASQUll mz AlllltlZ

DE

Manuel Homem de C. Christo

Vendas de farlnhas, sêmens c arroz naclonal.

Compras de milho. trigo o arroz com casca, lan-

to por junto como a retalho. *

RUA DA ALFANDEGA

.'v. i . ' 1...: "C "-ha- _v h, . . u :'vi_~'>~.;..,,-.;.› *ç -¡ *5'

  

 

EQ!" :

:irmãos ante¡ á's dano' da o

qnollas horas,~na sua residencia. >

SAPATlllllll llllElBEllSE

Marques @Almeida _& Irmão

aos niteüzs

Garante-se a perfeição c solidez. Preços modicos
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DO PEIXE

tra-se á venda o apreciado \'lnho

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 REIS A GARRAFA

   

   
-' a., J', 7. L_

mogiáea§““
BIORANGUEIRAS das mc-

iliores qualidades.

Vendem-se na quinta de Fran-

cisco Ferreira, no Alto de ES-

GUEIRA.

  

De collaboração distincta dos

primeiras pcdayngístas de Portugal

e de professores mais

conceituados

sao., com regularidade

lrreprehenslvel, aos

domingos

Em todos os numeros ha secção

doutrinaria, litteraria e variadas nolas

e informaçoes. alé'm da pernmncntc

secção dos actos offlciaes da instruc-

ção publica.

E' um jornal indispensavel a todos

os professores e amantes da instruc-

ção nacional.

A assignatnra annual custa 15600

éis, e meio anna 800 réis. Pagamento

dinntarlo.

l Redacção e administração-Campo

dos Martyres da Patria. :ll-I'orto.

  

  

    

     

 

(importação direrla).

   

  

  
PHARMACIA

" SANTOS

nogueira-_Aveiro

. -30E-

smwngo PERMANENTE

  
Hotel Cysne

Boa-Vista

mamae Í*

llecommcnda-se elo

acelo e ¡el-Ieda e

com que se

° , 1!!“

 

   

       

   

Comum:: todcs as quintas-

_r _ " 'Himno'   Sanñço da' mata; todos os

días, até d meia noite

,é
_*=#-

'rn ENS A TODOS

' OS CUMBOIUS 75
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ADVOGADO

nua da Alfandega

    
  

    

ARMAZENS

m
::Íllthl

  

  
DE

QkQWÊM @ÊQQRVNEÊ &amet-ok

_wamwnuxvvw_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEIRO

_

 

D'aqu levarás tudo tao sobajol

(Luz. Cam.)

Preços lixos nuns SU l IllllHElllll

_

Fazendas do novidade de lã, li-

V' | nlio, seda e algodão.

Camisarja, gl'avalaria. livraria,

: I papelaria e mais objectos de es-

crlptorlo. Olñoma de clmpelarla.

creanças. Centro do assiguatura (le jornaes de modas e scielltiñcos,

.É namonaes e estrangeiros.

Chapéus para homem, senhora e

Importação direula de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhnm o vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Deposito de byciclettes (.'lcmcnt e machínas de costura lle-

morla. 4
_.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

,P

FlÔI'PS :lrtiliciaes o coroas fnnerarias.

Ampllaçõcs photographicas. lãncadernacões.

N. B.-Não se avlam cncommendas que não venham

acompanhadas da respectiva lmportancla.

VIDAL OU DINUT

@monocromo ' _

A' PRAÇA DEPIZ CYPRIANo- .

sunga "uma": .

'or _101

JOÃO PEDRO FERREIRA.:

A OS BA LCÕES-A V Elno

 

   

ll] nmrrega-se de fazer com a; ma-

Xíma perfeição e solidez todos ostra-

balhos concernentes( sua arte.

Preços convidativos.

 

Mayer**Po-*W7-

' L

 


